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VIGIAI E ORAL IRMÃOS

cFicat do sobreaviso, vigiai; porquo
não sabeis quando será o tempo»

(Marcos, 13:33).

Duas importantes mensagens foram pu-
blicadas no número de novembro último da
revista "Reformador", da benemérita Fe-
deração Espírita Brasileira: uma, do iluminado
Espírito Anjo Ismael, glorioso Guia do Brasil,
recebida pelo médium Olímpio Giffoni, na
sessão do "Grupo Ismael", realizada em 24 de
setembro, antes, portanto, da memorável
reunião inaugural da FEB-Brasília, ocorrida a
3 de outubro; outra, do íntegro Espírito Leo-
poldo Cirne, que assinalados e fecundos ser-
viços prestou ao Espiritismo Cristão cm nosso
país, colhida pela médium Dinorah Burgos,
no curso da supracitada solenidade.

Em sua alentadora mensagem, Ismael co-
meça por pedir a Deus que lhe seja permitido
curar "as chagas do egoísmo, o câncer do
orgulho o a lepra da vaidade" das ovelhas con-
fiadas à sua guarda. Além do que se possa
imaginar, a vaidade é, talvez, a mais perigosa
"qualidade" negativa do homem, porque in-
sidiosa, subtil, insinuante, envolvente, cegante,
pode levá-lo a situações de imprudente e im-
pudente gravidade ou de doloroso ridículo. Os
espíritas precisamos muito de vigilância para
não resvalarmos pelo abismo do descrédito,
através da vaidade, do egoísmo e do orgulho.
"

Muitos executam a palavra do Cristo; entré-
tanto, muito poucos são os que colocam a li-
ção nos ouvidos " (Emmanuel). Quanto maio-
res o poder e a autoridade, maiores os riscos
e as responsabilidades.

Mais adiante, Ismael adverte: "Permito-
me, contudo, lembrar que outros, antes, bus-
caram na grandeza material o encontro com
Deus. Nós, porém, não poderemos repetir o
mesmo engano, pois muito temos recebido;
muito, portanto, temos que dar, no tocante às
coisas de Deus. Tende cm conta que o maior
templo para recebermos o nosso Criador é o
nosso coração." 0 personalismo não se casa
com o Espiritismo evangélico e os que se mos-
tram indiferentes a isso costumam pagar
pesado tributo pela leviandade.

Leopoldo Cime, em pleno Cenáculo de
Brasília, frisou: "Continuemos a tarefa de pro-
pagação da nossa Doutrina, dentro das estru-
turas em que há 8fí anos nos temos mantido."
De magna importância e oportunidade e êssc
conselho do grande ex-Pres:dente da F. E. B.,
no momento cm que vemos ruirem respeitá-
veis tradições sob a ofensiva de ideoclastas
extremados, ou quando doutrinas falazes, per-
turbadoras, utópicas, são inculcadas por idec»-
frênicos impenitentes, na ânsia de seduzir o
mundo com inovações infecundas. Presumi-
mos haver sido a intenção de Cirne prevenir
não apenas os espíritas, mas aos que crêem
em Deus e reconhecem a trilha salvadora do

Cristo, principalmente à juventude, que se
acautelem desse falso "progresso", tão peri-
goso quanto as areias movediças, pois objetiva
perturbar e seduzir os jovens inexperientes.
descncaminhando-os e emaranhando-os nas
teias dissimuladas do materialismo corruptor e
ateu.

Mais do que nunca, vigiar e orar!

Não dê a sou filho, nem a nenhuma criança, brinquedos que imitem
armas de guerra: Lembre-se de que a criança de hoje será o homem que, no
futuro, poderá influir nos destinos da Pátria, da Família e da Humanidade.
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Espiritismo é Jesus em Ação
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Pelo

Espírito de
BEZERRA DE

MENEZES

Filhos queridos:
Reencontrem os corações aflitos, que necessitam

dos vossos para o reconforto diante das lutas do mun-
do. E, n\js momentos de dôr e desespero que u fra-
terna máo do cristão surge como instrumento do Alto
para amparar o salvar aquele que se enconlva a mel*.«
caminho do precipício.

Descei aos charcos, se necessário, e, -?m meio à
lama, estendei os braços e socorrei com o mesmo amor
do Mestre o irmão angustiado, perdido neste mundo
de tantas provações c tantos desequilibras. Que o.-;
vossos lábios i*?. abram para o esclarecimento dos que
ainda não encontraram x> caminho certo. Cem» dis-
cípulos de Jesus, ajudai os novos servos n jnu-reen-
der a necessidade do esfôrço do sacrifício da cami-
nhada, educando-os -e reerguendo-os com o auxilio do
;Evangelho. Assim, vós mesmos estareis recclu-rdo
também o vosso pão espiritual, porque, não vos <-s-
i ueçais, é dando que recebemos.

NjYo lamenteis vossas dores e vossas lutos. Quan-
do estiverdes a ponto de ceder, pensai em tan:c.; cutres
irmãos qu<? sofrem muito mais e defrr.ni.am lutas
surpreendentemente mais duras e difíceis. Retempe-
rai o vosso coração com a t6 e a esperança, determ,-
nnndo-vos, com v> pensamento cm Tesus. a compro-
var a força da vossa convicção crista.

E' no calvário das lutas e decepções humanas que

podem ser construídos as ressurreições espirituais
futuro de cada qual. E" no testemunho pCiminenvo

que provareis a sinceridade e a segurança da vossa
condiçfto espiritp.-cristã, porque o Espiritismo é Jesus
em ação. Quanto ao vosso esforço no bem, cabe ainda

uma lembrança do nossa parte: deveis ser. acima de

tudo humilde e desinteressado, pois nS
* nenhum do« oue vos rodeiam

, nem

no mundo espiritual, vêm em vosso
estamos todos, a serviço do Sonhe

submeteu ao supremo sacrifício n

exemplificar o verdadeiro amor e a verdadeira cari-
dade que promanam do Pai amado.

Servi cristãmente e buscai em cada irmão a su-

da presença do Mestre entre nós, p->:? s >is

uma só família que, para evoluir, necessita de

cm harmonia e de aprender a amar a huma-

corno Êlc nos amou até ao sacrifício, sem se

perturbar por melindres c suceptibilidades que

nada aproveitam ao desenvolvimento moral da cria-

tura humana.

Que a Virgem pura vos encha os corações coir. a

fé que incute a serenidade e a fortaleza nos instantes

amargos e possais prosseguir com a visão clara o lim-

pa nos momentos tumultuosos. Lembrai-vos: é o vosso

testemunho de fidelidade cristã-espirita que pcrmUi-
rá

~

a conquisto do amanhã venturoso que ._ Cristo u

todos orometeu no Evangelho.

REVELAÇÃO DA
REVELAÇÃO

(Extraído e adaptado de «Os Quatro
Evangelhos» - Roustalns)

20. - O Espiritismo tem este objativo:
a perfeição humana, e três meios a empregar
para alcançá-lo: o amor, o estudo, a caridade.
Sua doutrina é evolucionista e temos de tra-

balhar para nos aperfeiçoarmos dia a dia, por-

que o nosso futuro, o nosso destino, depende
<ie nós mesmos. Não devemos ser indolentes.
A oração agradável a Deus é o trabalho: tra-
balho da inteligência, trabalho do corpo.

 Ca-

da qual deve
.
 pois orar continuamente. Tra-

balhai, eis a oração; vigiai, isto c, garanti-
vos, exercendo constante vigilância sôbre vós
mesmos» - ensinam Espíritos superiores. O
anunciado Espírito da Verdade nao c um ser
corporal ou fluídico (o mesmo sucede quan-
to ao Espírito-Santo, de modo geral, que não
era c não é um Espírito especial, mais uma
designação figurada, que indicava e indica o
conjunto dos Espíritos puros, dos Espíritos
superiores e dos bons Espíritos - falange sa-
grada, instrumento, na ordem hierárquica da

elevação moral e intelectual, cujas inspirações

e vontades, só os Espíritos puros recebem di-
retamente para as transmitir aos Espíritos
superiores e, por meio destes, aos bons Es-

píritos, que através da escala espírita, as fa-
zem chegar até nós). O Espírito da Verdade
é Jesus, que toma esse título ou o de Cristo
ou Enviado, como complemento e sanção da
verdade. Também devemos entender por Es-
pírito da Verdade, de modo complexo c sim-
bólico ao mesmo tempo: - os Espíritos ele-
vados que auxiliam a Jesus, na sua missão,
como seus precursores, e que nos condu-

zem gradualmente, através da era nova e pre-

paratória do Espiritismo, ao conhecimento
integral da verdade; c o mesmo Jesus, que
virá dar aos homens esse conhecimento inte-

gral, quando a humanidade estiver pronta a

recebê-lo e fôr digna e capaz de suportar as

vibrações da Sua presença.

O CRISTÃO ESPIRITA

SEDE PROVISÓRIA

RUA 19 DE FEVEREIRO N? 19

BOTAFOGO - EST. GUANABARA
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CONDUTA NO
TEMPLO ESPÍRITA
E, dever de todos o3 que frequentam

casas espíritas guardar um compartamento

adequado, não só para não perturbar os ser-
viços espirituais em desenvolvimento, como

pira não serem prejudicados nem prejudica-
rem os demais assistentes. Os erroneamente

chamados «centros» são templos devotados
ao trabalho cristão em sua forrr.a espírita. Ali
se estudam o Evangelho c a Doutrina codifi-
cada por Allan Kardec; ali se procura insti-
lar no coração dos ouvintes os ensinamentos
destinados a fazer da vida humana, um meio

de conquistar a verdadeira felicidade, através
da compreensão, da tolerância, do amor ao

próximo, da caridade. Aliás, disse Kardec,

ca caridade e a alma do Espiritismo».

André Luiz
, o esclarecido Espírito *quc

tantas lições magníficas nos tem dado, atra-
vés da mediunidade de Francisco Cândido

Xavier, oferece, numa das suas obras, o ro-

teiro que devem seguir os frequentadores dos
templos espíritas: «Entrar pontualmente para
tomar parte nas reuniões, sem perturbar, pois
o templo 6 local previamente escolhido para

encentro com as Forças Superiores. Dedicar

a melhor atenção aos doutrinadores
, sem con-

versação, bocejo ou tosse barulhenta para
que seja mantido o justo respeito ao templo
espírita, que é «o lar da oração». Com espon-
taneidade. reservar os primeiros lugares no

auditório às pessoas mais idosas ou enfermas
ou com defeitos físicos. O exemplo do bem

começa nos gestos pequenos. Evitar aplausos
c outras manifestações que possam perturbs:
o ambiente. O silêncio fav.oreoe a ordem e o

trabalho. Concentrar a atenção apenas nos en-

sinamentos que estiver ouvindo, evitando dis-
trair-se ou conversar. A harmonia dos pen-

samentos ajuda a paz e o progresso do
todos».

Portanto, a recomendação de silêncio e

de atenção constitui preciosa advertência cm
benefício dos que vão aos templos espíritas.

AJUDEM A

CONSTRUIR A

CASA DE BEZERRA
A «Casa de Recuperação c Benefício»

BEZERRA DE MENEZES» agradece aos

bondosos irmãos que vêm auxiliando as obras
dc adaptação do prédio da Rua Bambina, nú-
mero 128, em Botafogo, para a instalação da

sua sede própria, c roga a Deus que não lhe
falte tão precioso adjutório, a fim de desen-
volver e melhorar seus serviços dc caridade
cristã-espírita. Mas sendo uma instituição
sem recursos próprios, que existe para servir
íi humanidade, sem distinção de credo, raça
e condição social

, necessita a «Casa dc Re-
cuperação e Benefícios», com urgência, dos

seguintes materiais, principalmente cimento,
para que tais obras não sejam paralisadas:
pedra, saibro, tijolos, cerâmica vermelha dc

7 14 centímetros, tacos de primeira (men-
cionamos a qualidade por se destinar a local
para criancinhas), azulejos brancos, basculan-

tes e janelas (devendo o caridoso doador con-

sultar antes o encarregado das obras a res-

peito da metragem necessária).

As obras dc reforma do prédio são ba-
seadas no estritamente indispensável, dentro

da simplicidade do nosso comportamento.

Por nossas preces de agradecimento aos
generosos doadores, através de Jesus, esten-
demos

, a quantos nos estão ajudando, a gra-
tidão por comprovarem tão belo sentimento
de solidariedade humana.

«Casa dc Recuperação c Benefícios

BEZERRA DE MENEZES».

Ninguém deve ficar irritado por lhe ser pedi-
do que não converse nem faça ruídos. Toda
casa espírita c um templo de amor e de ca-
ridade. Ouvir, aprender, reter c praticar a

Doutrina Espírita representa muito para quem

deseja melhorar. Afirma André Luiz, que «?

pureza da prática da Doutrina Espírita, deve
ser preservada a todo o custo».
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COMPORTAMENTO DIANTE DA DOR

Pelo

Espírito
de Inácio

BITTENCOURT

A vida humana não í um simples aci-
dente biológico. Mão. E, um vasto campo
cie atividades concedido aos Espíritos cm com-
promissos regenerativos, a f:m de que possam,
por seu próprio esforço, alcançar, um dia, a
situação que distingue as entidades redimi-
das, que superaram as dificuldades pretéri-
tas. São imensas as oportunidades ofereci-
das às criaturas humanas

, pelo Pai, sábio e
bondoso. Todavia, não encontramos nunca
oportunidade melhor de sentirmos Jesus jun-
to a nós, do que quando a dor nos visita,
pois esse é o ensejo para rcverlarmos, de
fato, 3 nossa rea! capacidade de equilibrar-

mos os sentimentos que se encontram laten-
tes cm nessa alma, a nossa fc, verdadeira ou

não, o nosso desejo legitimamente cristão de

progredir para alcançarmos a total renovação
interior, certos, já então, da presença do Cristo
em nós.

Muitos se deixam levar por opiniões nem
sempre ponderadas

,
 na tentativa de se liber-

tarem o mais rapidamente possível de proble-
mas íntimos; outros, se consomem em tur-
vos pensamentos destrutivos, que lhes enfra-
quecem as forças morais já debilitadas e de
sarir.am todas as possibilidades de socorro da
parte de seus amigos espirituais.

E, preciso refletir, irmãos. Não é com
desespero que podereis manter-vos firmes e
fortes diante das provas duras c chocantes do
mundo. Para vos prevenirdes contra a derrota
é necessário recorrer à serenidade cristã da-
queles que, mais amadurecidos e experimen-
tados, já vislumbram os esplendores da Ver-
dade, porque compreenderam a realidade da
vida espiritual dentro da vida material c já
sabem que podem diluir dúvidas e transpor
obstáculos, através do Espiritismo evangélico,
que nada mais é do que o Espiritismo karde-
quiano iluminado pelas lições imortais do Cris-
to de Deus.

Pci.sai um pouco. Nos momentos de dor,
usai de cé-utela, para não vos deixardes vencer

pelo desespero, que cega c desvaria. Orai com
fé, concentrando-vos no Mestre, para que

vossas preces, ungidas de sinceridade c amor,
recebam, como aspirais, a divina resposta.

Jesus vos ilumine.

.

ESTUDOS DOUTRINÁRIOS
(V)

«O mundo caminha - disse o Mestre,

os povos de todas as raças dcscnvolvem-se
nos ramos de nossa Doutrina

, caminhando
para o progresso. O Espírito da Verdade,
presidindo a todos os centros, dando a cada
um, segundo suas aptidões e seu desenvolvi-
mento moral, trabalha incessantemente pelo
maior resplendor da luz espírita, pelo aper-
feiçoamento do homem, completando desta
sorte a promessa de há 20 séculos. Nesse
trabalho santo, nesse labor constante, não fi-
castes esquecidos. Também a vós, foi distri-
buída a tarefa correspondente, de tanto maior
aicance quando decorre das maravilhas que
podem arrebatar o entendimento do homem
tendo por base a moral do Evangelho.»

Os espíritas do Brasil receberam uma
tarefa sublime, porque tem por base a moral
do Evangelho. Ve-se do frecho acima trans-
crito. Não temos feito mais do que tornar cc-

tBezerra de MEN15ZES

nhecido r.o Brasil que são chegados os tem-
pos da realização da promessa do Cristo, de
mandar o Espírito da Verdade ensinar as
que, em Seu tempo, não podiam ser compre-
endidas c que o Espiritismo é a consolida-
ção de todas aquelas verdades, segundo o
Evangelho. Mas isto não tem sido nossa obra,
tem sido a obra do próprio Cristo, por seus
mensageiros, c é assim, c sòmente assim,
que se explicam as manifestações simultâ-
neas em variadíssimos pontos, c nessa mesma
existência de espíritas até pelos quase deser-
tos dêste país. Não obstante, se alguns que-
rem levar o estudo da Doutrina até ao âmago.
ainda se vêem os que fazem «doutrina» a seu
modo, sem ordem, sem disciplina, produzindo
sem proveito. Comprcende-se que isso é um
mal para os que o fazem e um mal para os
que vêm observá-los para se orientarem.
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